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INSE70S -P RAGAS DO ARROZ E SEU COMBATE 

Andrej Bertah Manschoy2 e Jo.; Francisco o a Silva Martins) 

SINOPSE . - O êrabalho rev isa as principais pragas da culêura cc 
arro z irrigado no Rio Grande do Su:, come resulêadc de pesqui -

sas fe iêaS pela Seção de ~nêomologia e Parasitologia Agríco~~s 

do Insêiêuêo de Pe squisas Agropecuárias do Su~ (IFEAS) . Além de 

examir,ar pragas subterrâneas, aquáêicas, das parêeS aéreas e c;e 

armazem, inclui, ai nôõi, ur.. cap :i: êulo sobre nema1:óides. LIr. ê odos 

os casos, além de aspec1:os sobre a biolo~i " de cado!! uma, indica 

as correspOndenêeS medidas de con trole. 

INTRODUÇAO 
A finalidad" deste trab a l he e a de apreSenê ar u!:'.a reVl-sac óas 

pragas mais importantes da culêura do arroz irrigado , ~e Ls t adc 

do Ri o Grande do Sul (RS ) , e divulgar os re su l1:ados de pesquisas 

rea liz.adas por técnicos do Instituto de Pesquisas Agropecuárias 

do Su ~ (IFEAS). 

Nãe dispon do de dados de um levantamento cficial sobre os da­

nos causados pelas pragas ã c~lêura eX1:ensiva de arroz, mas COI!. 

base em resulêados de noss os êrab.alnos experi me::êai s . conS'<l.1:o'.. ­

se que o re ~dimenêc., err. : unção de a,aquE da s praga s . pode baixar 

em aê€ 25i, siêuando- se os pre juízos médios em torno de 18\. 

Po r caus~ disso . Qchamos oportuno apresentar as eon clusoes a~E 

trabal~cE que indicam a possibi :"idade de evi-:a:r ur..a parcela ãa~ 

perdas anualmenêe c.:: Orrer.êeS na :avoure. dE a:r!-c:, o e sde que u s", ­

dos ::::"ecame n1:e os de fe nsivos ma ~ s adequa~os. 

1 Aceito para publicaçio em 18 / 9 /7 ' 

2 Eng9 Agr9, H.S c .• Chefe da Seção ~e Entomologia e Paraa it o-

logia Agr lcol as ( SEP),do Instituto de Pea q ulS a$ Agropecuárias 0 0 

Sul (IPEAS / EHBRAPA) , Cx. Post a : " [". 96.100, Pelotas, RS . 
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?ara fir:al~daàes prá"ticas, e visando a. organizar m.;>I:.or 'l S me-

1idas de pro ~eçao e de comb'l"te, agrupamos as pr'lg'ls de acordo 

c om as civersas f'lses da cul tura: subrer râneas, aquáricas, das 

?a.rtes 'léreas e do arroz armazenado . Também nos referimos d cons ­

~ataç ao da presença de uma espécie de n€>matóide r, ,' cultur'l . 

1. PRAGAS SUBTERRANEAS 
Neste grupo incluem- s e as larvas de coleópreros que atacam as 

raízes de brotos novos,e as lagartas de Lepidóp"teros que agem 

sobre as p lânt u l as na regiao do colo. 

1.1) Eulhl'..ola hu",,il.i.h (Burn., 16l>71 (Cal. Sc.IlIt abaeidQ.e.) - Pao­

de - Galinha. 

1.2) VljhCÚle.tU.h dub,iuh (Oliv ., 1189) (Colo 

pi tão- do-Campo". 

S cQ.ltQ.ba.e.,ida.t.) - "Ca-

Flg . - Larva tipo Melo lon-
tóide oe Scarabaeideos 
("?ão-ce - Galinna" e "Capi-

Entre 'lS espéc.ies daninhas para a 

apricultura existentes em ,odo o 

Brasil, estes 

gar importante. 

cipalrnente, as 

besour os ocupam 1u-

Prejudicam , p rin­

plantacões ce ar-

roz, de cana-de - açúc'lr e, tamhém. 

de hortalicas. Como e~ muitos ca ­

sos na família Sc.tH!abaeidat., o da-

no e causado pelos in~etos adultos 

como pelas larvas. Sepundo alpuns 

autores, o dano causado pe 10<; a ­

dultos é naior do que o das lar-
tão-do-Campo") . 

das gramíneas 

vas. Os besouros ~tacam os coln0'i 

cultivadas, perfur~ndo-os, e cortando os brotos 

novos . Es tes últiMOS murcham, 

supe rfí cie do solo.As larvas são 

tipicamente cortado" 

do tipo melolontóide 

junto a 

e a tacar" 

as raízes. ou a repião do colo das plantas novas (rip. ll . 

Biologia. da p ra ga. As espécies mencionadas pre:erell' 5010$ úmi­

dos, onde as ferneas põem os ovos. O período larval é bastante 

lonpo, calculado na ~édia de ano e r'"eio. ~ urante e'l::e ter'"po, ;)0-



de~ causar ?reiuízos as raízes de plan~as cultivadas. Atingindo 

o conpleto desenvolvimento, tornam-se pupas, numa cavidade SL~­

terrânea, onde perlT'anecem cerca de duas semanas até aparecer o 

aculto. Os insetos ddultos realizam o acasalamento voando, ~ 

noite, até pequenas dis~ãncias. Sua vida é de aproximadamente 

t~s meses . Sntretanto, duran~e a fase adulta, es~a prapa pode 

Cil:;sa r danos superi o res aos provocados pelas ldrvas. 

1 . 3) Elo.-s"'opalpu-s 

"3roca-do- colo" . 

U!lllo-se.llU-5 (Zeller, 1919) (le.p. Pt/ltatidae.) 

P l aparta deste lepidóptero colabora com as larvas subterrã-

-.eas dos Scaraboeí:deos, atacando as raízes do arroz recém-nasci­

do . n dano causado, tí:pico, nao se confunde com o de outras es-

pécies . A lap.arta perfura a plan ta nova junto ao colo, 

u~ pouco mais alto, pen~tra até o centro e, subindo 

~a planta, em muitos casos provoca a sua morte . 

as vezes 

por centro 

i-. :corrência das laga:-~as é assinalada nos anos secos, favorã -

;~ is ã açdo da praga .~as se restringe co~ as chuvas e a umidade 

~);;e~5'::'·la , ;ue prejudicar.: sua biologia . 

Pla,ltas at a cad as. !-:taca ge ralmen.e o milho, o arroz, a soja e 

~ ~ana- de - açücar . SdO observados, ta~bém, ataques em feijão e 

.,.::: ~ru1: os -;e .-:lorang:leiro. 

Fig. 1 - Ela41110palpu4 «gIl04i'..tlu-s, Zeller 1919. Mariposa adulta, 
_agar~,"- e casulo . 
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Bio l o g ia da praga. J c~clo ~io16gico, bas=a~:e cur~o , fi~a:~­

za após ó ou 7 s emanas. A fêmea põe grande ~úmero de ovos sobre 

as plantas hospedeiras . As lagar'tas eclodem após 10 dias, mais 

QU menos, e realizam seu trabalho des'trutivo de 4 ate ó semanas, 

dependendo de fatores do ambien'te . Às vezes, a :agar'ta faz um 

casulo sobre a terra, usando porções do solo l igadas com seda, 

mas também se encontram crisálidas dentro da planta atacada, na 

parte do colo . Pa ra a completa 'transformação de c risálida em 

adulto sao necessárias duas semanas (fig . 2) . 

Medidas de Co ntrole 
A açao prejUdicial das pragas subte rrâneas do arroz cessa com 

a entrada da água na lavoura. Em muitos casos , porem, os danes 

produzidos pelas 

considerâveis. 

larvas de coleópt eros e das lagartas já são 

As pesquisas realizadas, visando a proteçao da çul tura contra 

as pragas subterrâneas, principalmente as larvas dos coleópte ­

ros, desde a semeadura até o "pri/Jleiro banho", demonstraram a 

possibilidade de se conseguir eXltO com a aplicação de inse t ici­

das clorados (Alerin :,5\ , Dieldrin 2\ ). Em experimento reali~a­

do , no qual 7S kg/ha de cada um dos mencionados in~eticidas f e ­

ram aplicados junto com o adubo, na gradeação, usando- s e grande s 

parcelas experimentai s ( 1 . OOOm 2 ), f oi demonstrada a proteção es­

pe rada: no caso de Aldrin 2 ,5\ ela foi de 23\ de aumento de pro­

dução e, com o Dieldri~ 2\, de 17\ . 

No caso específico da broca do ceIo, tem- se obtioo bons resul-

tados com o tratamento de sement es com inseticidas . a fim de 

proteger os brotos do arroz contra a Bicheira- do- Arroz. Os pro ­

dutQS que melhor resultado apre s entaram foram o Aldrin 40 PM e o 

Nitrosan AT , aplicados, respectivamente, nas doses de 350 g e 

250 g por saco de 50 kg de sement e . 

Em experlmento rea lizado em ano mu ito seco, os inseticidas e­

vitaram 30 \ do ataque da ldgarta da Broca - do-Colo. 

7 



Z . P P,IIr. A5 ~O UIlT I CI\5 

< . 1> (l t (I:"fljr ll!lti~ o "'~ ,1I'_ ( r.,--. ·;ta Lir_G , l-J~<;) 

rla.~) - H"~chei.rd - é.C' · fI:---rr;:" . 

( Ccl. CU l! cu(.Lo n-t-

S ~; te curculinníceo , t ... :1't o no e~t.ié.io larvill co!"o :l-:J de adu l to , 

tem evolução nas ~:da!\tas aquát icas. 0s adult os al irr.entdr:1 - se do 

Pilrênquirrd das f olh as e os p re j uízos rea is SdO p r ovocaéos pelas 

la rvas, ao ataca r as raíze s . 

A presença da prara e constatada pelas manchas das plantas se ­

cas no a rrozal, no caso do ataque ã raiz. ~ais difícil se t orna 

determinar os estrapos causados pelos adult os. Entretanto , eles 

são típ i cos . evide nciando- se em faixas lonpitudindis no sentido 

do comp r imento da f olh a e da ldrp,urd das mandíbulas do inse t o . 

Suas plantas hospedeiras mais comuns, além do arroZ (O l! ljza. ~a. . 

tiva.), são : Echinochtoa CAu~gatti, Echú10chloa Cl!u~pa.voni~, C(lno­

do n dactljton, SI!..L.4 a spp . , Agl!oplj lt on u .penA , TA chaemun ultvillea­

num, Tl!.iticum Ilepen~ e alvumas Ciperáceas. 

Biologia da praga. Como os adultos, também as larvas tem vida 

an fíbia. Os adultos, entretanto, s ão incapazes de passar mais de 

96 horas na agua . Poss uindo dis positivos morfolôgicos adaptados 

ã natação , s ão bons n adadores. Em baixo d 'água, os gorgulhos de 

alimen tam e repousam, mas o acasalamento s e real i za fora d 'ág ua , 

geralmente à noi te. A f êmea fecundada põe os ovos descendo até á 
r a iz da planta e perfurando se us te c i dos com o restro . Deposita 

só um ovo na cavidade, Sob a epide r me (Fig . 3 ). 

Fig. 3. Ol!ljZOphagUA Ol!lj zae (Costa Lima, 1936). Adulto e larva. 
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A oos t ura geralment ~ ocorre em focos, nos locais onde a lâmina 

de á gua ê mais p rofunda, ce r ca de 20 dias após a ent rada da á gua 

no a rrozal. 1>. pe que na la rva ap arece do ovo em mais o u menos 6 

di as. 110 cOr.leço de sua vida e scava ga lerias, mas depois as aban­

dona e co rt a rarzes em todas as direções. A pos sibilidade das 

larvas levarem vida. anfíbia se explica pe la presença, nelas de 

puas dorsais, q ue ap roveitam as cêlulas aerí feras c.os tecidos da 

raiz do arroz para a respiração. Depois ~e 30 dias, aprQximada­

mente, a larva se tri1nsfoI'l"'a nm pupa, constru':nr'.(', para .'..ss o , UI1' 

casu:o de barro , intimarente l .'.. r ado com a raiz . P~ra a trpnsfor­

maç ã o el:". adu! t o são necessár ias de ura a duas semanas. 

Na região sul do Estado do Rio Grande do Sul têm sido ob ­

se r vadas dua3 gerações anuai~: a primeira, na última quinzena de 

dezembro; e, a s egunda, no início de fevereiro. A primeira gera-

çãc de larvas causa os maiores danos; na segunda, há estragos 

menores p o rque o sis tema radicular da planta est~ mais resisten­

te . 

Medidas de Contr'ole 

Antigamente. quando não eram conhecidos mêtodos de controlar a 

"Bicheira-do-Arroz" , os ori zi cultores, ao constatar a presença 

da praga, escoavam a água da lavoura o tempo suficiente para a 

morte das larvas e para impedir novas posturas do inseto adulto. 

Tal procedimento , ainda hoje mantido, pode justificar o desen­

volvi ment o vegetativo das plantas e, conseqllentemente, a produ­

ção; também requer grandes reservas de água para irrigar nova­

mente as áreas drenadas, além dos gastos com combustíveis nas 

lavouras onde se faz a irrigação com máquinas. 

Trabalnos experimenta~s realizados em Pe lotas (em 1972173 e 

1973174) indicaram ser possível evitar os prejuízos causados pela 

"Bicheira-do- Arroz" de duas maneiras.A primeira consiste no tra­

tamento de sementes (métodos preventivo). Consegue-se um aumento 

de produção da ordem de 22\ com o uso de Nitrosan AT ( 2S0g/S0kg) 

e AldrisoUl 75 (180g/S0kp;). O Nitroaan AT tem dupla ação , pois 

contém,," mis tura de um l:lsetlcida (Aldrin, q ue controla a "Bi-

9 



cheira), com um fungicida (THTD) , destinado a controlar os fun­

gos do solo e das sementes, e ainda a bruzone, na pri~eira fase 

de desenvolvimento). 

O segundo método consiste na aplicaçio de inseticidas na la­

voura já instalada, nos locais dos focos, no momento do apareci­

mento das larvas (método de combate ou curativo). Aumentos de 

produção da ordem de 20 \ foram obtidos com o uso do Furac'ar J r:: 

(25 , 0 kg/ha) distri~u í do e~ cobertura na arua de i rrigação; e 

pelo Furadan 75 (1,0 kg/ha) pulverizado ao mesmo tempo sob re as 

plantas infestadas e a agua de irrigação . 

Determinar o momento exato de aplicar esse inseticida é funda­

mental, para que sua aplicação proporcione bons resultados. Uma 

semana após o aparecimento dos primeiros insetos adultos de "Bi · 

cheira- do- Arroz" na lavoura, deve ser iniciada uma série de ob­

servações para verificação da presença de larvas e quais os lo­

cais infestados (focos) . O momento de aplicação é quando as lar­

vas ainda são pequenas . Aplicar o inseticida quando estiverem as 

mesmas desenvolvidas, nã o é correto, pois mui tos danos já foram 

causados às raízes. 

Fig. 4. Nymph~la ~ndcmi~~ (Be rg . , 1876) Mariposa adul ta . 

2.2) Ny mphula indomitati4 (Berg., 1875) (L~P' Nymphatidd~) 

No período do primeiro "banho", quando a água na lavoura está 

na aI turo!l de mais ou menos 2/3 das plantas, grandes supe rfícies 

da plantaçio parecem ser ceifadas, tal a exatidão do corte das 

plantas que se pode obse rvar. Na água encontram-se boiando mui-



tas ?ontas de folhas co rtadas e enroladas em tubinhos. Dentro 

dos tubinhos encontram- se lagartinhas de cor esve r deada e cabeça 

escura, envolvidas em teia da prôpria secreção. O dano diminui a 

superfrcie assimilativa da plan'ta, em 1/3 no núnimo (fig. ll). 

Biologia da Praga. As mariposas fêmeas põem os ovos nas folhas 

de arroz. A lagartinha, apôs eclodir, inicia o corte ~a folha de 

um lado , ficando com a cabeça para ~aixo. Quanto mais cor'ta a 

pon'ta d as folhas, mai s e <; tas se c nrc l am, s e c.!ndo e- ':ol 't a 1a la ­

ga rtinha . r~rta~ cs os últimos 'te c: ~os, a ~ onta já tem a fo~ma de 

~~ tubinho, que cai na á~ua e fica hoiando . f crisalidação ocor­

re no tubinho, ~entro do casulo da teia. As mariposas adultas a­

parecem em 10 dias, aproximadar..ente. 

Na zona s ul do Rio Grande do Sul foi encon'trada por 3ertels 

a espécie Nymph~la ~luc~uo~aliA Ze1le r 1852 . 

11edi das de Cont role 

O combate des ta praga pode ser feito pela aplicação de inseti­

cidas em pô de fraca concentração, à base de Carbaryl, ?arathi ­

on, l'!a1athion, Fenitrotion e Endosu1fan, usando- os na dose de 15 

a 20 kg/ha. Deve ser evi'tado o uso de inseticidas clorados. 

~o c aso de polvi lhamento , é muito importante realizar o trata­

mento na época da eclosão das lagartinhas, quando estas se a1i-

mentam à superfície das folhas antes de se enrolarem 

cor'tada . 

3. PRAGAS OE PARTES ArREAS 

folha 

Atacam as folhas, roendo ou sugando os sucos celulares, broque ­

ando o colmo ou atacando os graos. 

3.1) Spodop~e.Jta ~Jtu9.(peJtda (Smi 'th & Abbot, 1191 ) (Lep. '1oc.tui­

dll.e) - "Laear'ta militar". 

As 1aeartas aparecem em grande quan'tidade no Rio Grande do Sul 

nas culturas de cereais de verão, de preferencia ~rroz e milho, 

mas também em hortaliças . Quase sempre atacam a lavoura arroze i ­

ra em des~nvo1vimentQ, no período anterior à formação da panícu­

la. Sua presença se evidencia pelas folhas roídas e pelas deje ­

çoes . 
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6io logld da praga. ~evido QO s eu aparecimenco sempre ~~ 

je ·,Ur;\ero e .':\ :'andc,; ir.vas ores, a l Qgart a em ques tão rece~ 

..:enor;\i:1ação ce ":'ag<Õlr~a tülil;ar " . Em reali dade, não corres;;_ --::c 

:.u::e , ~d~sa dos hábi"tos canibalescos . JdIlIais se r-eC:.err 

sob!'e <lI!l<ÕI t: _anl:a, on de se encontra só Uffid lagdrta; raras ';e::~:õ 

apresent:arr.-_,--, jt.as lagartas sob re Q mesma planta, mas nunca .'-lr:­

_ (fig. 5) 

r::'g. :; Spodop.te'La. á"l-ug.ipe.l!.da. (Smi th & Abbot ., 1"97). 
~dulta e lagarl;a. 

Como todos os noctuídeos, as mariposas põem os ovos a noite, 

3.0S g!"up os , em grande quantidade (até 1.000), :-:a s uperfície "':d 

planta. As lagartas saem dos ovos depois de 10 dias, r.lais ou me­

nos, depend.endo da temperatura. Completam o desenvolviment: c em 

três a quatro semanas e cri s a l idam baixando da planta à s~Fer -

fície do solo. Preferem solos arenosos; do contrário. crisali­

dam, mas nào perfuram o solo. Da c r isálida sai o inseto adulto 

depois de duas semanas . 

são seus predadores naturais 

(Oip.. T a.ch.i l'l .i da.e) . 

3 . 2) So lu.bea. pOf..c.ila (Dal l as , 

"Frade", "Percevejo - do - Arroz" . 

las 1) ( Hem . PentaÁo midae) -

En t re outras do mesmo gênero , prop ag adas no Brasil. a espécie 

tratada é a maior praga do arro z, especialme n t e ne Rio Grande do 

Sul. Os adult c5 a ~s fO r mas jove n s at acam as panículas dá gramí-

nea e introduzem os restros nos g raos , geralment e na época da 

maturaç;~ _ .. -ando - os. Conforme o estado de maturação dos grãos, 

c aca~ue d0 ,~~cevej o pr-oVOc a pr e juízos pelo esvaziame nto com-



?leto da casca _ grao , ·l !'. tes :!e ,e :,:;,:'!!ta r _ amido seco . Entre ­

tanto, são também cons t atados prejuízos no arroz quas e maduro. 

Plantas Atacadas. Arroz, Ee.hi llochloa clI.lL4gall.i., Vigi.ta«1l 

~Illlgu.illal.i..!. . SOlll llU'" ~.U • .!.tJlftb iU.~ol.i. w'l e SOlllllUlft gll.llule. Alguns 

autores sul- americanos admitem uma regularidade diâria nas par­

ticularidades da vida dos perceve jos do arroz . De acordo com 

eles, de madrugada, até mais ou menos ci nco horas da tarde, 

esses insetos permanecem sob re as plantas selvagens acima men­

c ionadas. Ao pass ar o calor, os percevejos reúnem-se em nuvens 

e voam para o~ arrozais, onde passam a se alimentar. 

Fig.6 Sol.ubea poec.(la (Dal­
las , 1651) . Inseto adul"to. 

Biologia da praga. As fêmeas fe-

cundadas põem os o vos à superfíc ie 

da p lanta, de preferência nas fo-

lhas, mas, no caso de abundância 

de população, põem também nos col-

mos. Dos ovos, em quatro a seis 

dia s , aparecem as formas jovens, 

~ue se mcvi~entam ã procura de a ­

li~ento e mudam a pele cinco ve­

zes, ccmple~ando o des envolviment o 

em algumas semanas , As formas a­

dulta s geralmen~e se reunem em en ­

xames , quando das ~ucanças de uma 

fon"te d e alimen"to para c utra{Fi g .61 

Inimigos naturais: 

~ltiome,tlU :ílavi peltltA...l nerr . SchlHf 

(Hem. , ReduvA..i dae) 
Se.!.~A..a cO~ltuta arauer & 3er genstam (Vip ., Tac h.(It .(aae ) 

Tel.ellomU4 mo~m'(deae ~os t a Lima ( HtJm., Scel.ioltidae ) 

Micltophaltult tr ' 

3 . 3) VA.. at.'. 

"Io!Lmideae Cos"ta Lima (HtJm., Scel.A..O~I <.LLle) 

;l: .lac.c.ha.Jr.a.U.l (Fabr . , 1794) (Le p., C!L ambid ae.) 

"Broca da Cana- é e - l·.,; ücar". 

l..'ma das pragas de arro z que prejudica as plan "'::as :10 per:i:odo de 

formação do colmo, ~ a lagar~a-brcca éa cana-de -aç :car . Na pri­

meira fase co seu desenvolvimento, as lagar~as aliwentam-se, nurn 



cur~o prazo , com o ~arenqu~ma da :clha; em seguida , per.eêra~ no 

colmo , illf:: u indo desfavoravelmenêe no desenvolvimenêo normal da 

planêa e p~ejudicando , inclusive, a formação da espiga. Al~m 

ceSê e p~e;uíz o :isiológico, as planê as b roque adas quebram mais 

facilmenêe sob a ação dos ve nêos. 

Plantas Atac adas . As lagarêas de Oia..tlta.ta. sp. são encontradas 

em vârias plantas cultivadas, como cana-de- aç úcar, milho, arroz 

e sor go; e em muitas plantas selvagens da família Glta.mi"ta.t , es ­

pecialme nte da tri b o das paníceas, no c onhecido e mui to espalha­

do gênero PtUp4lum, como P46pa.lum Ittpt"6, genero Altu"do etc. 

Biologia da praga. O ciclo do desenvolvimento bioló gico da 

depende mui to da época do ano. da tempera-

tura e da umidade do a r. Foi observado que a duração do estâdio 

larval, na epoca de inverno, pode atingir até tres meses, devi -

do às baixas temperaturas e à grande umidade. Deste modo, o nu-

mero de gerações anuais é de quaêro a cinco, no Rio Grande do 

Sul, como também no Uruguai. Nas regiões tropicais este número 

aumenêa consideravelmente . 

A fêmea põe os ovos (30 - 40 em cada postura) sobre as folhas. 

em pequenos grupos ou imbr icados (de modo semelhante à aisposi-

çao das telhas num telhado), Durante sua vida , a fêmea produz 

até 600 ovos . As lagartas recém-nascidas alimentam-se do paren­
quima das folhas e, atingindo o comprimento de um centímetro , 

mais ou menos, usam as peças bucais mais fortes, brocam o colmo 



e nele penetram. Uma vez no colmo , a lagarta abre um túnel, co­

mendo os tecidos da planta. OIegado ao desenvolvimento completo, 

transforma- se em crisálida e. após 15 dias mais ou menos, depen­

dendo da temperatura e da época do ano, sai a mariposa . 

Tem-se observado que a umidade intensa é muito desfavorável para 

as geraçoes de primavera, o que diminui bastante o ataque duran ­

te o verão (Fig . 7) . 

Inimigos Naturais; 

P"41L4thuid blLd.6iUtM.i4 (Pip .• TdChúlidu) 

IpobIL4colt tUCU.II!Mu.4 (Hym .• S-tdcoltidctt) 

Medi das de Cont r ole 

Todas as três espécies de pragas (que sao das partes verdes do 

arroz) são combatidas aplicando-se inseticidas de contato ã base 

de fósforo ou carbamatos como Carbaryl, Paration, Malation, Fe­

nitrotion e Endosulfam. já citados para . combate de Nymphu.ld 
iltdo",itctU~. Para as condições de lavouras do Sul. os insetici­

das são aplicados em pOlvilhaJeiras manuais ou a motor. Foram já 

feitos polvilhamentos com helicópteros em grandes lavouras, COm 

bons resultados. 

Usam-se os polvilhamentos, pela l"'eFra, para combater a praga, 

lagarta ou percevejo - quando ela já começou a obra destrutiva . 

Esta prática 

Militar e o 

pode ser aprovada no caso de luta contra a "La!"o"rta 

percevejo; porém, no controle da 

aplicação de inseticida não terá efei to quando 

laparta-broca, a 

a laparta já está 

no interior do colmo da planta. Neste caso, somente dá resulta­

dos o tratamento preventivo. para matar as la~art:inhas no perío­

do de eclosão e até a sep'unda mudano:;a de pele, quando suas man­

dí~ulas ficam suficientemente endurecidas para broquear o colmo. 

Neste período, de 8-12 dias, é quando se pode recomendar a apli­

caça0 de inseticidas de contato. 

Como se viu, as lagartas de V. ~ctcChdlLctli~ tê~ inimipos natu­

rais. A luta biológica, com o uso de predadores e parasitas. é 



possível, criando~os arti!icialmen'l:e. Is to en'l:retan'l:o, n<lS con ­
dições climá'l:icas do Sul do Brasil, exige mui tu despesas, pois 
é necessária a organização de uma rede de inse'l:ários com tempe­
ratura controlada. 

~. PRAGA DO ARROZ ARMAZENADO 
~.l) S.itoplu:'ltL4 Oltl/'l.a.~ (I..inn., 1763) (S in . Cl1.la.ndlll1. OlllJ'l.U 

Li nn.) Nome popular: "Gorgulho do Arroz". 

Pertence este gorgulho ã família CUlll!ul..iort.idl1.~ sendo observa­

das , no país, mais duas espécies do mesmo gênero em grãos arma­
zenados de cereais: S Ltoph.i. lUA glldndlL.i.!L.6 (principalll'.ente nos ar­

mazéns port uários) e S.i.to plt.i.lUA 'l.~d mdl/" (no milho, trigo e ar­

roz) . 

En'l:re'l:an'l: o , S.itoplt.ilu..!o olllJ zl1.e nao deve ser indicado unicalr.en ­
te como praga de produtos armazenados, pois causa danos consi­

deráv e is acs grãos de cereais- maduros,:1.o campo, ",inda longe 

<:!a ccl::-:eita. 

Os grãos de arroz são atacados pelo gorgulho logo apos o endu­

recimento. Em épocas favoráveis ao seu desenvolvimento, ele pode 

pre jUdicar consideravelmente o produto colhido, provocando a 
contaminação de todos os grãos restantes que, depois de armaze­

nados, são destruídos . 

Biologia da praga. A fêmea in­

troduz os ovos nos graos, prova­

velmente aproveitando a fenda 
. exis"tente n<l C<lSC<l. 

Do ovo aparece a larva, cerca 

de seis dias após . Esta destrói 
o grao em .res semanas, mais ou 

menos, até a me.amorfose em pu­

pa, surgindo o inseto adulto de­
pois de uma semana (rig. 8). 

rig. 8 - S.i.topUllUa OItIJZU 
(Linn .• 1763) 

Li . 2) S.itO.t.-\Og4 1!~1l(.4l(.ll4 (Oliv., 1789). Nome Popular: "Tra-

ça dos cereais". 



Este microlepi dóptero é conhecido como verdadeira p ra~a dos 

cereais armazenados. Manifesta-se especialmente nos países de a­

gricultura atrasada, onde não existe um combate regular contra 

as pragas. No Sul do país, onde o a rroz representa a cultura de 

maior volume de produção e de área cultivada, o microle pidóptero 

pode causar danos consideráveis, apesar de temperaturas relati­

vamente baixas lhe prejUdicarem o desenvolvimento. 

Bio10g;a da praga. Os adultos aparecem no verao, nos campos, 

pondo as fêmeas os ovos, em grupos, sobre grãos dos cereais ar­

mazenados. As lagartas eclodem depois de uma semana e pene:tram 

nos grãos através de orifícios quase invisíveis, destruindo o 

endosperma e deixando intacto o pericarpo e, em ge ral,o embrião. 

O estádio larval dura, dependendo da temperatura, cerca de 20 

dias . Após, a lagarta crisalida dentro do grão . Antes, porém, 

prepara um orifício bastante grande para a salda da futura mari­

posa.A transformação da crisali.da em inseto adulto leva 12 dias, 

em mêdia (rig. 9) . . \ 

~~@f.JQ~~ 
rig. 9 - Si~o~~094 c~~~4l~ll4 (Oliv., 17B9) . Mariposa a dult a,ovo 

e lagarta no grão. 

O microlepidóptero pode ter, segundo a temperatura, até seis 

gerações anuais. 

Inimigos Nlturais: 

T.uchog~4,"1II4 m-lnutu," , Riley (H !I"' " 

~. 3) Ephut.i.4 c4ut~ll4 (Walk., 

(HUbn, 1796) ( üp. Ph!feU.i.d4~). 

TIt.i.c.hog~4III,"o.U d4e.) . 

1864) e Ephu.t.i.4 e.lu~~ ll4 

Periodicamente, no Rio Grande do Sul, ocorrem invasões destes 

microlepidôpteros no arroz armazenado. Conforme as observações , 

as pragas (especialmente a Ep-hU.t.i.4 c4u~l'.llo.) parecem ter pre­

dileção, entre outros produtos armazenados, pelo arroz. 
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E~'lte~tul ~ /1ut~ tt/1 ('.';alk., 186") 

Biologia da Praga. Ps -ariposas povoarr os armazens ll'al cuida-

dos . 1'.5 fêmeas =,õel" os ovos sob...:.- '- raos. A, lapar"tir-has escavam 

os €!'''OS , "N" ~uzi·· ... " o endosperlT"a a ó. r ·''õ ''ádl.o de lal'ar~~ jur~ 

.., 1:!-.e s a quatro s.;.o-ana<; . cara cris ali da~m, a5 :apartas aba~­

~r~aM os -~ãos e se transf0 rman em crisálidas, em fios de seda, 

r.as pa re des do armazem . 

c íclc evolutivo deste rricrolepidóptero, eM dependênci", "a 

te~?eratura. te~ a cu ração ll'édia ce 10 a 12 seManas . 

P.ecomen dação pa ra p reven ção e controle das 

pra9as do arroz armazenado 
•. Colheita na hora; to desvantapel" da colheita atrasada, isto 

;;, 'luanco os r:~ãos ficaTr nuito teMpo na lavoura além da época ce 

5ua comp leta naturação, consiste na 

ao ataque cas p raras, principall"ente 

exposicão, a~nda no caTrpo, 

do porrulho S.i.toph.i. tu.~ Olt~-

lae q ue, des "ta m~~e:ra, se in~roduz junto com o arroz no arma-

Ir. limpeza e secagem do arroz antes de armaze nar; J:special-

-ente ,a seca~em tem il"portãncia decisiva, pois a UMidade elevada 

~os prãos consti"tui um fator estiMulante para o desenvolvinento 

~e praras de produtos arMazenados el" prande quantidade. 

li !. Linpeza dos dep~sitos e armazens com a ap licacão de inse-

ti ci das nos mesmos. an t es de principiar a nova safra; to limpeza 

co armazém vazio é incispensável por causa da provável presenca, 

nas fendas c.as paredes, janelas, prateleiras etc., de ~orpulhos 

vivos, cc l<'l.[artin~as e casulo'> cas tr-aças <Epltt.-6.tiol) que c ri­

,;alicaI'am nos restos ca na téria orl'~nica <;>rincipalmente saca­

ried 

IV. Aplica ção de gases, repetida quando necessãrio; Visa a 

conservacão perfeita do arroz para serr.ente. Deve - se prever a ne­

cessidade de, além da fumir,ação básica a que se submete toda 

quantidade de arroz a ser armazenada, de outras subsequentes, 

apos cerca de J meses de aT'!::azenamento, se nao foi realizado o 

tratamento com inseticida em pó de alto poder de pro"tecão. 
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v. Aplicação de um inseticida proteto r no arroz antes de colo­

ci-lo no armazém: Este tratamento deve ser considerado como 

obrigatório, logo em seguida a 

arroz no armazem. Isto, porque a 

fumigação e antes da entrada do 

fumigação mata todas as pragas 

(adultos, lar·.,as e ovos) na hora da aplicação, mas os gases 

aplicados nao deixam resíduos, isto é, ~ão protegem o arroz du­

rante o tempo de armazenagem. Assim, aplicando a jose certa de 

um inseticida adequado, que nao deixe resíduos tóxicos para o 

homem e os animais de sangue quente I'! nem prejudique o poder 

germinativo, consegue-se protefer o lI'rOZ durante vários meses 

no armazem. 

VI. Aplicaçio posterior 

obedecendo a uma escala, 

de nebulizadores em pe ríO dOS 

como medida preventiva rle 

certos, 

possível 

reinfest açio, no caso do arroz armazenado em sacos: Prevendo a 

necessidade de trabalho com o nebulizador,é recomendável organi­

zar os sacos em pilhas altas ,deixando corredores entre elas, pa­

ra se poder alcançar o mais possível a superfície de cada saco. 

Produtos químicos que se aplicam para a 

proteção do arroz armazenado 

Antes de se escolherem os produtos Químicos a serem aplicados 

visando ã proteção do arroz no armazém, ~eve ser estabelecido o 

destino do seu aproveitamento, isto e. se para sem~nte ou consu­

mo, pois disto dependem o mêtodo de aplica~ão a a formula quími­
ca do produto. 

Fumigantes (Gases) 

Fos fina - Conforme as pesquisas realizadas na Seção de Entomo­

logia e Parasitologia Agrícolas do IPEAS e a bibliografia técni­

co-científica, os mais perfeitos resultados no expurgc do arroz 

antes do armazenamento, se conseguem com o gás f os f i na, ~roduto 

que se desprende do fosteto de alumínio em contato com a umidade 

do ar (hidrólise), como resultado da seguinte reaçao: AI? + 

3 H
2

0 : PH 3 + Al (OH)3. 

Para cons e guir a reação mais lenta, incorporam- se a fórmula do 

produto os aditivos (estearato de alumínio ou outros). O produto 
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está acondicionado ew table t es ou comprimidos de fácil wanejo. 

Os tabletes, po r sua ve z, conservam-se e~ tubos de alumínio 

f echados co~ tampas de pl á s tico e colocados em latas he rmetica-

mente fechadas e, os 

COI"! c.:Jpdcidade de ate 

cowprimidos, em embalap.em 

1 . 600 comprimid0~. 

tipo I'arrafões, 

.ro. 10se emprel'ad a fica na depenrlência das características de 

ve1acão éa câ:"a ra de expurgo: cr.t'a~",: Cf'»" "~("', alvenaria 

inpel"l"eável, de lon .. o u lençol plástico. fos camaras q ue apresen-

tam maior herme ticidade recebem menor número de tabletes. Con -

forme as instruções das indústrias químicas , para os p r odutos q ue 

se en contrar er nosso I'lcrcarlo, a dose é a seguinte: 

Gastoxin - I a 2 tabletes por tonelada de !,,:"ã o . 

Del í cia - 1 a 2 tabletes por m3 de amb iente. 

Phostox i n 5 comprimidos por 11'3 de ambiente. 

o perí OdO de e xp osiçiio .; _f' u .. "\.; 7~ 'loras . 3e­

tUl".' ,1riJie:lt~ . 

') ;"ás fosfina nao apresenta açao fitotóxica sobre os produtos 

al"mazenados, Ir.esmo nas apli cações com doses elevadas, não alte­

rdndo o pode r germinativo da semente de cereais r:1esmo com teores 

altos de umidade. Os resíduos de hidróxido de alumínio que se 

formam como resultado da hidrólise sao em q uanti d ade i nsi gn ifi­

cante, não sendo elemento tóxico no arroz para consumo. 

Brometo ~p metila . ~ás altaren t e tóxico, atualmente apl icado 

somente no expurro de cereais para consumo (p rincipdlll'.e nte nos 

silos portuários e porões de navios>. Conforme a bib lioFrafia 

técnica estranp.eira, confirmada nos experimentos realizados na 

Se cão de E:ntomolop.ia e Parasitolop:ia .A p: rí colas do IPEAS, não de­

ve ser usado para expurl'o de semente de arroz, devido ã s ua .leão 

nociva sobre o poder perminativo . 

?ara a fumir.ação do arroz destinado ao consumo pode ser lp li­

cada n a dose de 20- 30-110 F/m 3 • com a d urdcão de exposicão de 211 

a 4 8 i1or-as, em dependência ca terrperatura, não devendo ser em­

~ ref'i! '_!c rd ~ ce duas vezes . 



Inseticidas 

Mall1grllm - ?rodu'to químico ã b~se de ~a:;'a'tior .. fla foma sól;:­

da em pó, aplic~-se na concen'tração de 2\. r o único inse'ticida 

fosforado perltoi'tido para os 'tra'tar.len'tos de arroz de consUll'O, de­

vido ã quase comple'ta ausenc:a de 'toxi dez para os ver'tebrados, 

quando na dose recomendada. Na aplicacão de "!"alap.:ran 2", "Shel-

gran" 1 f/l )(g de semen'te, consegue -se a Doa protecão do arroz 

armazenado, no prazo de seis meses ou r.'ais. confor!"e as condi­

ções ecolÓf'icas. 

Gesarol 33 - :nse'ticica c:::,:-;'tenc;c 1,,5\ dE ::::- em seI,;, r-:-::-,cíp:c. 

é.-::vc, não se pede reCOir,e:-.;;:":- ;-ar", â.;::"icaçac Err. õ11"'rc;:. de cc:-!s\,;:::~ 

pcr cause CCE: ever.'tl..o;.:'~ r€~_G_C~ ::::x';' c:::.s c_:::, __ a'!lVCS :. : ::'cr: 

c rgâ:'licc .. -.;:lica - se para <. ;:re-:eçêc Ge se:::_e:-.'te cs a:-r c;! . . -. .:: aos E 

== _ g:" K!; oe semen-:E, cemc:-:s'!ran.:::. :;:: .. ;::r;"-:Eçac-. 

r lrisa Protetor de Graos - Proai..t:: qul!:" .• ,:,:, é. Dass o.e ?':"re'tr.­

nas com sinerge"':.ico - bu-:éx':":;;. ::;. ::" pipe:-;..::::"c. :r.se"'ti C:':la seir. re­

~iduos 'tóxicos ;""'r;:;. os ver-:ebraocõ'. 5E_ ,e:e.t:. ::;:;:C1:CX.:::::' f,a:::. d­

fe'ta o poder germina't';'v:.. r :':le 5c:- ::'"'eGo:::,,;:1::,,,C:; ;;êr", c:õ t!";:;.-:ame~.­

tos de il1"'1"'Oz, tilr:-:C para ':C:1S1"i.;,.::: cC:::,G Ó'ar;:;. 5~:::.€:~.-:E. . . ~,F:"'::':2 - se 

produ'to em pó na Ciese :;e :.. ~ , =- 1"..g ce se:r.er.'!€ ( ;:;. fó-:-:::._:,,-:::.;::: prc­

duto indus'trial foi 'trataaa :1es expe-:-i mentos da Seção de !:::--,tomo-

10gia e Parasito1ogia Agrícolas do IPEAS,. 

Carbamatos - ~s ncvc;~ 

:",:-,:'a::-.a-:_ "':E. .. :.:. , . .. 
:e ",-:-r:;;::, ;::::re:::. :;:"'::-:. a ",:;:l ica;ão nos cereais des"'tina_os ao c :m­

sumo, alnda existem res"'triçoes no B~a::ll. 

Está na fase experlmenta~ a apllcao;ão dos insetic_das Mala­

-:':"::., P':"r:"Eco E. :"e'._: E.::: "--:,,,do :" ~ :: _:dc.., com alt:a pe1"'cent:agem de 

.... - . - . 
men'te. - -" ----_ ... - •.. "--=-

-om fungicio~s. o qUE. barateari ~ ~: -
:.E r.-."':rC~~·."-~:E . ;l.." reprE.ss:-.-::O: ,=~ ;::r:'ncipa 1 dos fungicidas 

r.-,:·:.er:-. :::~. :"~.:_I..e!l". r.e,!";a1:.var:.(':_-:,..,. '"" __ ~. i€r:.::.a-::'.·_. ~~a-.::c fi­

: "':: mui'to te:::.;... :." E~mer.-:E ';.::7. . .õ.:iõ:-."'_=-



S. NEHATClIDES 

Aphe-te-nc.ho idu bU6~yi (Christie, 1942) 

Causador da "pont a branca" no arroz. 

No Rio Grande do Sul, o nematóide Aph e- le-nc.hQide.4 be.66e.yi nao 

provoca, no presente , preju!zo ;5 lavouras de arroz, nos mesmos 

n r veis corno em outras partes do mundo . Depois de constatada sua 

presença nc Ri o Grande do Sul, pela primeira vez, no arroz, em 

sementes da variedade Stirpe provenientes do municlpio de Pelop 

tas, soube pse da oco rrência de sinto~a. da "ponta oranca" em OU " 

tras variedades, nas diversas regiões do Estado . Tal fato indica 

que o paras ito está se propagando e pode tornar-se, no futuro, 

um g rande probler..a p<'lra a cultura do arr oz. Isso levou o IPEAS a 

iniciar estudos com o objetivo de encontrar métodos para seu 

controle , enqu a ntO não está totalmente difundido . 

O parasita s e tra nsmi te de uma safra para Outra, principal~ente 

a través da s emente, onde se encontra no e s tado de dormênc ia . Du­

rante a germinação, torna-se ativo e parte para os pontos de 

c rescimento da parte aérea das plantas, mantendo-se ~omo ectopa­

rasita . Pode manter- se no solo , na ausência de plantas de arroz, 

sob revivendo pOL" alimentar- se de f ungos. Também pode haver dis -

s.eroinação através de restos de plantas infestadas e ~or água da 

irrigação. 

QUADRO 1. Compa~aç4o de Pnnicul 46 A6etada4 t No~mai4 
ITodd t. A.tIÚIl4,1 9S I I 

CARACTER!STICAS PAN!CULAS PAN!CULAS 
OBSERVADAS AfETADAS NORMAIS 

Comprimento 15 em 21 cm 

Peso O . 7 g 2 . , g 

NO de Grãos 32 9B 

N9 de Floretes Estéreis 19 19 

Floretes Estéreis • 37 16 
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110 período vepetativo inicial, a~ !"ol:-'a<; novas e as recente­

mente emitidas começal!'. a murchar da extremidade para a base, f i ­
cando sua ponta retorcida, com urna coloração branca. Re'tar da- se 

FLS . 10. FOlhas de arroz com 
sin'tomas de "Ponta Branca". 

o óesenvolvimen't o e as plan'tas 

'tornam-se raquí'ticas e de per­

!"ilhamen'to reduzido. Mais 'tarde. 

as ma!'gens das folhas-bandeira 

ficam enroscadas e dificul'tam o 

surgimen'to da, panículas que, 

além de poucas e pequenas, re -

presentam numero elevado de 

graos deformados • es'téreis 

(Quadro 1 e rig. 10) . 

Mui'to5 nema'tóides procuram os 

graos em formação, nos quais pe­

netram passando ã vida dormen'te . 

Medidas de Controle 

1) Exame de semen'tes para verificar quais as variedades infes­

'tadas pelo paras i 'ta . O exame e impor'tan'te, 'tendo em vis'ta q ue a 

presença de um único nematóide numa amos'tra é suficiente pa ra a­

testar a infestação . A ausência de plantas sem sintomas da "P on­

ta Branca" não bas'ta para afirma r que a lavoura não es'teja a'ta-

cada. Ce r'tas variedades de arroz sao capazes de conter prandes 

populações de parasitas, sem mostra r sintomas . 

2) Impedir a distribuição de semen'tes infestada~. EM uma se ­

mente podem estar presentes até 6~ nematôides, todos eM estado 

de dormência. Em sementes armazenadas . eles se mantêm nesta con­

dição. pelo menos, duran'te t rês anos. 

3) Limpar as variedades infestadas e multiplicar a semen't e 

limpa. Pequena s q L"'tn 'tidades de semen'tes de varieda des infestaca ~ 

devem ser tratadas com produtos químicos nematicidas , ou por ou­

tros proc:essos. de modo que a futura semente fique c:orrplet amen'te 

livre da presença do parasita. 

~) Como medidas c:omplementares a limpe;,::a. e de mais dif ícil a ­

plic:ação. podern-se realizar as sey.uintes prát ic:as: 



- evi tar o uso de sel"e nte" limpas efl1 >Irei!' cuio sol!") cor.t e:1r. .J. 

o ner.latóide; 

- destruir os restos cul turais das li!vouras infestadils e, Sf' 

possível, deixar o solo encharcado~ 

- evitar ~ passareM da áFUa de irripaeão de uma lavoura infe s ­

tada para ou tra li!voura livre do nel"atóide. 
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